
04 de Julho de 2017 - Ano III - Nº 205 - Circulação: Palmeira d’Oeste, São Francisco, Marinópolis e Aparecida d’Oeste - Periodicidade: semanal

Informação, PublIcIdade e Prestação de servIços a comunIdade

Telefones: (17) 3651-1547 e 3651-1186

Telefone (17) 3651-3347 
Av. Inocêncio Figueiredo, nº 53-58 - 

Centro - Palmeira d’Oeste

Vendas no atacado 
e varejo. Venha conferir!

www.jornaltribunadaimprensa.com.br

J. C. MINGATI & 
MINGATI LTDA.

Defensivos, Fertilizantes e 
Produtos Agropecuários em Geral

Tel. (17) 3651-1298 - 
Palmeira d’Oeste - SP

AULAS DE PILATES

VENDO D-20 - 

BORDÔ ANO 1995. 

ACEITA TROCA 

COM PICAPE. 

VALOR 

R$ 50.000,00. 

CONTATOS 

(17) 99794-2855 - 

99766-8154

Visita dos produtores rurais 
da região à Hortitec 2017

De 21 de  junho a  23  de 
junho,  aconteceu em Ho-
lambra, SP, a 24º edição da 
Hortitec - Exposição Téc-
nica de Horticultura, Cul-
t ivo Protegido e Culturas 
Intensivas. Os produtores 
rurais da região de Jales 
( inc lu indo os munic ípios 
de Aparecida d’Oeste, Pal-
meira d’Oeste e Marinópo-
l is )  est iveram presentes 
na feira e puderam confe-
rir de perto as novidades 
apresentadas pelo merca-
do da produção agrícola. 
Um ônibus  com cerca  de 
40 pessoas foi viabilizado 
através de uma parcer ia 
com o SEBRAE. 

SOBRE A  24º HORTITEC
A Hortitec surgiu do ide-

al de um grupo de empre-
sár ios ,  que  sen t i a  a  ne -
cessidade de ter  no Bra-
sil  um evento nos moldes 
das principais exposições 
no exterior,  onde os par-
t ic ipantes  pudessem ter 
contato com empresas ex-
positoras, conhecendo as 
necess idades  do  setor  e 
realizando negócios.

Com o passar dos anos, 
a  Hort i tec  ampl iou a sua 

atuação, passando a con-
tar  com expos i tores  dos 
setores de hort icultura e 
fruticultura. Além dos es-

tandes  de  expos ição ,  os 
participantes da feira tam-
bém puderam part ic ipar 
de workshops e seminários 

que aconteceram durante 
o evento. *Todas as fotos 
foram tiradas pela técnica 
agrícola Luanna Gouveia.

Secretaria Municipal de Saúde de Palmeira d’Oeste 
tem artigo aprovado em Congresso Brasileiro 

de Enfermagem no Rio de Janeiro
Secretaria Municipal de Saú-

de de Palmeira d’Oeste tem 
artigo aprovado no 20° CB-
CENF (Congresso Brasileiro de 
Enfermagem) que acontecerá 
nos dias 6 a 10 de novembro 
de 2017 no Rio de Janeiro - RJ. 
Com o tema Mutirão Todos Jun-
tos Contra o Aedes Aegypti: 
uma prática exitosa da equipe 
multiprofissional da saúde pela 
limpeza do município de Pal-
meira d’Oeste- SP.

No dia 21 de Junho de 2017 a 
Secretaria Municipal de Saúde 
de Palmeira d’Oeste - SP re-
cebeu a confirmação de que o 
trabalho que foi enviado para o 
congresso havia sido aprovado, 
causando alegria em toda a 
equipe.

O 20º Congresso Brasileiro 
dos Conselhos de Enfermagem 
(CBCENF), maior evento anual 
da área de Saúde da América 
Latina, Com intensa progra-
mação científica, construída 
em parceria com os Conselhos 
Regionais de Enfermagem. O 
congresso contribuiu para for-
talecimento da profissão, pro-
movendo a difusão do conhe-
cimento e o intercâmbio entre 
profissionais e entidades.

O trabalho que têm como 
tema  Mutirão Todos Juntos 
Contra o Aedes Aegypti: uma 
prática exitosa da equipe mul-
tiprofissional da saúde pela 
limpeza do município de Pal-
meira d’Oeste- SP, visa mos-
trar a eficiência que o mutirão 

contra a dengue teve reduzindo 
drasticamente o número de no-
tificações de dengue no nosso 
município.

Em Palmeira d’Oeste o traba-
lho foi realizado de forma dife-
renciada, onde nossa equipe 
foi formada por vários níveis 
profissionais como: recepcio-
nista, enfermeiro, técnico de 
enfermagem, agente comuni-
tário de saúde, farmacêutico, 
fonoaudiólogo, serviços ge-
rais, administração, psicólo-
go, agente administrativo da 
saúde, motorista, dentista e 
auxiliar de dentista. Amplian-
do e fortalecendo o trabalho do 
mutirão com resultados satis-
fatório.

A frente deste trabalho está a 

Enfermeira do Centro de Saúde 
III Eliane Souza Oliveira Pado-
vez e o estudante de Enferma-
gem, da Fundação Educacional 
de Fernandópolis- FEF, Waldinei 
da Silva Bongiovane que será o 
relator do trabalho no Congres-
so do Rio de Janeiro. Contaram 
com a colaboração de Lurdes 
Benicio de Souza no levanta-
mento de dados.

A Secretária Municipal de 
Saúde Izildinha Aparecida Quie-
rico expressou grande alegria 
ao receber a noticia de aprova-
ção do trabalho, e demonstrou 
apoio no desenvolvimento de 
trabalhos científicos para mos-
trar a qualidade da promoção à 
saúde e prevenção de agravos a 
saúde no nosso município.
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FONE: (17) 3651-1423
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CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Mesmo acossado pelo pedi-
do da autorização legislativa 
para que seja processado, o 
presidente Michel Temer tra-
balha forte no Legislativo 
para aprovar os seus proje-
tos. A aprovação, pelo Se-
nado Federal, do regime de 
urgência para o projeto da 
reforma trabalhista, que ga-
rante a inclusão da matéria 
na pauta da próxima terça-
-feira, é uma prova de força 
do governo. Se a matéria for 
aprovada, será mais um re-
forço na estrutura do gover-
no que busca se livrar dos 
problemas político-judiciais, 
mas ainda não representará a 
garantia de rejeição da auto-
rização para o STF (Supremo 
Tribunal Federal) processar 
o presidente. Isso porque a 
votação será no Senado e a 
ordem – para processar ou 
não – é de competência da 
Câmara dos Deputados, onde 
ainda levará algumas sema-
nas para chegar ao ponto de 
decisão.

A crônica de Brasília diz 
que Temer está removendo 
montanhas para conseguir 
e,  se possível superar, os 
172 votos necessários para 
barrar a abertura do pro-
cedimento no STF. Fala-se 
em l iberação de emendas 
parlamentares, emprésti-
mos e outras benesses como 
contrapartida, o que pode 
até ser legal mas não é ético, 
embora tenha sido procedi-
mento habitual nas ultimas 
décadas em que os gover-
nos funcionaram na base 
da coalizão. A incerteza, no 
entanto, vem das várias de-
núncias que o procurador 
Rodrigo Janot deve apresen-
tar contra o presidente nos 

próximos dias. Elas poderão 
enfraquecer o seu poderio 
político, impossibilitando-o 
de alcançar os votos parla-
mentares suficientes para 
não responder pelos crimes 
de que é denunciado.

A reforma trabalhista – 
que já passou pela Câma-
ra e na terça-feira deve ser 
votada no Senado, modifica 
art igos da septuagenária 
CLT (Consolidação das Leis 
do Trabalho) para dar mais 
força aos acordos entre em-
pregadores e empregados, 
permitir jornadas diferen-
ciadas e eliminar o imposto 
sindical compulsório. É bem 
provável virmos a assistir, 
nos próximos dias, manifes-
tações de sindicatos contra o 
projeto, que tira a sua renda 
sem a prestação de serviços.

O presidente Michel Temer 
e seus ministros mais próxi-
mos vivem o inferno político. 
Parece ter chegado a hora 
do tudo ou nada. Se vencer 
a votação na Câmara dos 
Deputados, o governo con-
tinua e tende a chegar até o 
dia 31 de dezembro de 2018, 
mesmo que sem a força dos 
primeiros tempos. Mas, se 
perder, dificilmente se aplu-
mará novamente, pois além 
do afastamento, as denún-
cias ganharão vigor e tende-
rão a afogar politicamente 
o grupo. Vivemos a incerteza, 
altamente prejudicial ao país 
que, cada dia mais, carece de 
uma definição... 

 
Tenente Dirceu Cardoso 

Gonçalves - dirigente da AS-
POMIL (Associação de Assist. 
Social dos Policiais Militares 

de São Paulo) 
aspomilpm@terra.com.br   

O presidente e a luta 
para manter o poder

Por: Redação Revista Fórum
A Faculdade de Medicina 

da Universidade de São Pau-
lo (FMUSP) vai aplicar uma 
política de cotas raciais para 
os ingressantes no curso de 
graduação em medicina mais 
prestigiado do país. É a pri-
meira vez que isso acontece 
em mais de 100 anos de his-
tória do curso.

Nesta sexta-feira (30), a 
Congregação da faculdade 
(órgão máximo de decisão 
da FMUSP) aprovou a adesão 
parcial ao Sistema de Seleção 
Unificada (Sisu), que usa a 
nota do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) para 
selecionar estudantes. A in-
formação foi confirmada ao 
G1 na manhã deste sábado 
(1º) pelo diretor da FMUSP, 
professor José Otávio Costa 
Auler Júnior.

Segundo ele, 50 das 175 
vagas de medicina em 2018 
serão selecionadas via Sisu/
Enem, e 125 continuarão ofe-
recidas pela Fuvest. “Quem 
trouxe a proposta foi o Con-
selho de Graduação. É uma 
proposta bem completa. Foi 
aprovada sem modificação. 
Foi uma votação bem expres-
siva”, afirmou ele. Ainda de 
acordo com o diretor, os de-
mais cursos da faculdade (fo-
noaudiologia, fisioterapia e 
terapia ocupacional) também 
terão uma parte das vagas 
destinadas ao Sisu.

Todos os anos, a faculdade, 
localizada nas Clínicas, Zona 
Oeste de São Paulo, abre 175 
vagas para novos calouros de 
medicina. Segundo nota publi-
cada pelo Centro Acadêmico 

Medicina da USP aplica, pela primeira vez 
em cem anos, política de cotas raciais

Oswaldo Cruz (Caoc), a maio-
ria dos membros presentes na 
reunião desta sexta aprovou 
dividir essas 175 vagas em 
2018 da seguinte forma:

Fuvest: 125 vagas (ou 71,4% 
do total) seguem destinadas ao 
vestibular tradicional da Fuvest, 
que já aplica uma política de bô-
nus progressiva aos estudantes 
de escola pública, incluindo bô-
nus adicional a estudantes que 
se autodeclarem pretos, pardos 
e indígenas (PPI)

Sisu: 50 vagas (ou 28,6%) 
serão oferecidas pelo Sisu 
2018 aos estudantes inscritos 
no Enem 2017; dessas 50 va-
gas, 10 serão reservadas para 
candidatos de ampla concor-
rência, 25 para candidatos que 
tenham feito o ensino médio 
em escola pública, e 15 va-
gas para candidatos da rede 
pública que se autodeclarem 
pretos, pardos e indígenas.

Isso quer dizer que, pela 
primeira na vez na história, a 
Faculdade de Medicina da USP 
terá uma política específica 

de cota racial. No total, 8,6% 
de todas as vagas para novos 
alunos em 2018 será reser-
vada para pretos, pardos e 
indígenas.

No curso de fisioterapia, 
22 vagas seguirão na Fuvest, 
e três serão destinadas, pelo 
Sisu, a estudantes de esco-
la pública PPI. Das 25 vagas 
do curso de fonoaudiologia, 
cinco vão ser destinadas ao 
Sisu (três para estudantes de 
escola pública, e duas para es-
tudantes de escola pública que 
se autodeclarem pretos, par-
dos e indígenas). Já no curso 

de terapia ocupacional, o total 
também será de 25 vagas, e 
três serão selecionadas pelo 
Sisu (duas para alunos de es-
cola pública e uma para alunos 
de escola pública PPI).

Democratização do acesso
Em nota publicada em sua 

página oficial no Facebook, 
nesta sexta, o Caoc considerou 
a decisão uma “vitória extre-
mamente importante, uma vez 
que representa um primeiro 
passo para a democratização 
do acesso à universidade”.

O centro acadêmico disse 
ainda que “a Faculdade de Me-
dicina é um dos últimos cursos 
a aderir ao Sisu, mantendo-se 
um dos mais brancos e elitiza-
dos de toda a USP. Esperamos 
que, com essa vitória, esse 
panorama se altere e a FMUSP 
se pinte de povo”.

A entidade estudantil, po-
rém, afirmou que também é 
favorável à instituição de cotas 
no vestibular da Fuvest. Hoje, 
o vestibular tradicional da USP 
mantém uma política de ação 
afirmativa baseada apenas no 
sistema de bonificação, mas 
não reserva vagas a determi-
nados candidatos.

*Com informações do G1 
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AV. CARLOS GOMES, 

Nº 47-90

CENTRO

Palmeira d’Oeste-SP

Fone (17)
3651-1048

 A SUA CASA
DE MÓVEIS
E ELETRO-

DOMÉSTICOS

PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA D’ OESTE
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EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

ORIGEM: Pregão Presencial  n° 016/2017 -   Processo de 

Licitação n° 018/2017

OBJETO: Contratação de Empresa do ramo para a execução 

de serviços de transporte escolar universitário, durante o ano de 

2017, por solicitação da Secretaria de Educação, conforme espe-

cificações Técnicas constantes no  Termo de Referência ANEXO 
I do Edital 018/2017.  Homologo para que surta os efeitos legais, 

a decisão proferida pela Comissão Permanente de Licitação, 

figurando como adjudicatória,  a empresa: DALPOZ LOCADORA 
LTDA ME,  CNPJ/MF n° 27.427.763./0001-70, sediada à Rua 

Juvenal Camara- nº 1050,  Centro, na cidade de SÃO FRANCIS-

CO– SP, conforme Ata registrada no Processo.

São Francisco-SP., 10 de MAIO de 2017

MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO

Prefeito Municipal 

________________________________________________

EXTRATO DE CONTRATO

ORIGEM: Pregão Presencial  n° 016/2017 -   Processo de 

Licitação n° 018/2017

OBJETO: OBJETO: Contratação de Empresa do ramo para a 

execução de serviços de transporte escolar universitário, durante 

o ano de 2017, por solicitação da Secretaria de Educação, confor-

me especificações Técnicas constantes no  Termo de Referência 
ANEXO I do Edital 018/2017.  

CONTRATO N° 34/2017 

CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de São Francisco

CONTRATADO: “DALPOZ LOCADORA LTDA ME” 
CNPJ. Nº 27.427.763./0001-70

VALOR TOTAL - Km- R$ 3,44 (três reais e quarenta e quatro 
centavos).

DATA DE ASSINATURA:  10 de maio / 2017.

MAURÍCIO HONÓRIO DE CARVALHO

Prefeito Municipal 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE SÃO FRANCISCO

O Programa de Pós-Gradu-
ação em Educação (PPGE) da 
Universidade Federal de São 
Carlos (UFSCar), que está 
completando 40 anos tendo 
reconhecida a  qual idade 
da formação que oferece e 
das pesquisas que desen-
volve, está com inscrições 
abertas até 21 de julho no 
processo seletivo para in-
gresso em seus cursos de 
mestrado e doutorado em 
2018.  Todas as  in forma-
ções referentes ao proces-
so devem ser  confer idas 
nos documentos disponí-
veis no site do Programa 
(em www.ppge.ufscar.br).

Este é o primeiro proces-
so seletivo do PPGE após a 
aprovação de seu progra-
ma de ações afirmativas, 
voltado à garant ia da di-
versidade e da equidade no 

Pós-graduação em Educação da UFSCar 
inscreve para 2018, com ações afirmativas

Programa é um dos mais antigos e reconhecidos do País. Inscrições vão até 21 de julho
dos coletivos Frente Negra 
UFSCar e Centro de Culturas 
Indígenas, pode ser conferi-
da no site do PPGE, e traz as 
referências legais que a fun-
damentam; dados sobre as 
desigualdades de cor/raça, 
etnia e gênero na pós-gra-
duação brasileira; e a carac-
terização de experiências de 
ações afirmativas em curso 
em outras instituições, além 
do histórico das discussões 
no próprio PPGE.

No total, são oferecidas 
neste  processo  se le t ivo 
88 vagas, sendo 49 para o 
mestrado e 39 para o dou-
torado. Elas estão divididas 
em sete linhas de pesquisa: 
Educação  em C iênc ias  e 
Matemática; Educação Es-
colar:  Teorias e Práticas; 
Educação, Cultura e Sub-
jetividade; Estado, Política 

e Formação Humana; For-
mação de Professores e ou-
tros Agentes Educacionais, 
Novas Tecnologias e Am-
bientes de Aprendizagem; 
História, Filosofia e Socio-
logia da Educação; e Prá-
ticas Sociais e Processos 
Educativos. Os detalhes do 
processo selet ivo devem 
ser conferidos no site.

O  PPGE,  cu jo  curso  de 
mestrado é  um dos  mais 
ant igos do País ,  recebeu 
conceito 5 na últ ima ava-
liação da Coordenação de 
Aperfeiçoamento de Pesso-
al de Nível Superior (Capes) 
e, dentre outras caracterís-
ticas, tem linhas de pesqui-
sa consolidadas e produção 
acadêmica de referência na-
cional. 

Saiba mais em www.ppge.
ufscar.br 

acesso à pós-graduação. 
Neste processo, estão sendo 
reservadas 20% das vagas a 
estudantes negros, indíge-

nas e com deficiência. Essa 
reserva será progressiva-
mente ampliada, chegando 
a 35% em 2021. A proposta, 

elaborada por comissão que 
contou com a participação 
de docentes e  d iscentes, 
bem como de integrantes 

Governo federal deve acabar 
com o programa Bolsa Verde

O presidente Michel Temer 
receberá ainda nesta semana 
uma carta assinada pelas or-
ganizações da sociedade civil 
protestando pelo fim do pro-
grama Bolsa Verde, o maior 
programa de pagamentos 
por serviços ambientais do 
Brasil. No contexto do Plano 
Brasil sem Miséria, o Bolsa 
verde tem o objetivo de in-
centivar a conservação dos 
ecossistemas melhorando as 
condições de vida de pessoas 
que vivem em situações de 
pobreza e extrema pobreza 
que moram em unidades de 
conservação.

Aproximadamente 76 mil 
famílias recebem o benefí-
cio. Elas estão localizadas 
principalmente na Amazônia, 
Cerrado e áreas costeiras-
-marinha e foram informa-
das que o governo federal 

deixará de pagar o benefício 
a partir do próximo mês de 
julho. Na carta, as entidades 
destacam que o programa 
é fundamental para o Brasil 
conseguir cumprir os acordos 
nacionais e internacionais 
assumidos como o Acordo 
do Clima, as Metas de Aichi, 
os Objetivos do Desenvolvi-
mento Sustentável , o Código 
Florestal e o Planaveg.

Procurado pela ANDI-Co-
municação e Direitos, o Mi-
nistério do Meio Ambiente 
nega que o programa será 
descontinuado, mas não in-
forma a programação orça-
mentária de 2017, tampouco 
a de 2018.

O presidente receberá a 
carta menos de uma semana 
depois de voltar da Noruega, 
maior financiador externo 
de políticas ambientais no 

Brasil. Na viagem, o gover-
no norueguês informou que 
cortará recursos do Fundo 
Amazônia pelos retroces-
sos ambientais ocorridos 
no Brasil como aumento do 
desmatamento e os sinais de 

flexibilização do licenciamen-
to ambiental e redução de 
áreas de floresta por meios 
de medidas provisórias e pro-
jetos de lei.

Fonte: http://midiaeamazo-
nia.andi.org.br/ 

EXTRATO Nº. 007/2017
TERMO ADITIVO Nº. 003/17
CONTRATO Nº. 006/2016
CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE PALMEIRA 

D’OESTE.
CONTRATADO: MARTINEZ & CARVALHO INFORMÁTICA 

LTDA ME
OBJETO: LOCAÇÃO JUNTO À FORNECEDOR/DESENVOL-

VEDOR DE SISTEMA INTEGRADO DE GERENCIAMENTO 
ADMINISTRATIVO E INFORMATIZADO DE SISTEMA DE CON-
TABILIDADE PÚBLICA, FOLHA DE PAGAMENTO E SUPORTE 
TÉCNICO

ORIGEM: Convite 001/2016   
VALOR GLOBAL: R$ 14.614,32
VALOR MENSAL: R$ 1.217,86
DATA DA ASSINATURA: 01 de junho de 2017.
VIGÊNCIA: 01 de junho de 2017 a 01 de junho de 2018.

CÂMARA MUNICIPAL 
DE PALMEIRA D’OESTE

A Pol íc ia Federal  de Ja-
les instaurou dois inquéri-
tos para apurar a conduta 
de médicas que atuam em 
UBS (Unidades Básicas de 
Saúde) da c idade.  Os ho-
rár ios  determinados nos 
contratos de trabalho com 

a Prefeitura Municipal de 
Jales não estavam sendo 
cumpridos, mas as médicas 
registravam no controle de 
f requênc ia  que  es tavam 
trabalhando normalmente. 
Elas foram investigadas e 
ind ic iadas  pe lo  cr ime de 

Estelionato.
As investigações tiveram 

início a partir de informa-
ções de um delegado da PF, 
que presenc iou em certa 
ocasião, em uma das Uni-
dades  Bás icas  de  Saúde 
do  munic íp io ,  que  a  mé-

também confirmaram que 
as médicas não cumpriam a 
jornada de trabalho deter-
minada e eram orientados 
a  repassar  aos  usuár ios 
das  UBS que  as  médicas 
estavam em atendimentos 
domiciliares, o que não cor-
respondia com a verdade. 
Registros de imagens das 
médicas em cabeleireiros, 
consultórios particulares, 
em casa, transportando os 
filhos para cursos, além de 
outras situações, durante o 
horário de trabalho, foram 
registrados pelos federais 
e fazem parte do inquérito 
policial. 

As médicas foram intima-
das,  mas permaneceram 
em si lêncio,  não esclare-
cendo as perguntas da au-
toridade policial, fazendo 
uso do direito constitucio-
nal de permanecerem cala-
das. Elas foram indiciadas 

pelo crime de estelionato 
com a agravante do crime 
ter sido praticado contra 
a  admin is t ração  púb l i ca 
(prefeitura). O inquérito já 
foi concluído e será enviado 
para a Justiça Federal, por 
tratar de interesse do SUS 
(Sistema Único de Saúde).

A Polícia Federal fará re-
comendação para a Prefei-
tura Municipal de Jales/SP 
para que a fiscalização dos 
horár ios de trabalho dos 
médicos  se ja  re forçada , 
bem como seja afixada nas 
salas de espera, à disposi-
ção dos pacientes, placas 
informativas com o nome 
dos profissionais de plan-
tão, bem como o horário em 
que eles deverão atender 
nas UBS (Unidades Básicas 
de Saúde), além de número 
de telefone para denúncias 
dos usuários das unidades 
de saúde.

PF investiga médicas de UBS que fraudavam folha de ponto em Jales
dica de plantão chegou e, 
pouco tempo depois, saiu 
do local,  mesmo havendo 
pessoas que aguardavam 
consulta. Diante deste fato, 
o delegado federal,  que é 
chefe da PF em Jales, de-
terminou que agentes fe-
derais investigassem se as 
médicas estavam cumprin-
do o  horár io  de trabalho 
nas unidades de saúde do 
município.

Os federais designados 
conf i r maram ( inc lus ive 
com registro de imagens) 
que em diversas ocasiões, 
as  médicas invest igadas 
chegavam ao local de tra-
balho apenas para registrar 
sua entrada e  poster ior-
mente saíam sem o devido 
reg istro .  Per íodos inte i -
ros de trabalho não foram 
cumpridos, mas nas folhas 
de frequência, elas regis-
travam fraudulentamente 
sua  presença ,  causando 
prejuízos aos pacientes e 
ao município de Jales/SP, 
que pagava o salário inte-
gral de aproximadamente 
R$ 14.000,00 (quatorze mil 
reais) por mês.

Servidores das unidades 
de saúde foram ouvidos e 
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AZEITE, A GORDURA DO BEM
A dose faz a diferença 

em tudo na alimentação. 
É o que ocorre com os 
óleos: se consumidos em 
excesso, podem causar 
problemas como obesida-
de, hipertensão, diabetes 
e doenças do coração, 
pois concentram vários 
tipos de gorduras.

Para evitar problemas, 
recomenda-se sempre 
procurar um nutricionista 
para uma orientação de 
acordo com cada indiví-
duo.

O azeite já é um velho 

conhecido nosso, utiliza-
do na culinária, ele além 
de dar um sabor todo 
especial à comida é um 
excelente alimento, desde 
que dosado na alimen-
tação.

O azeite contém com-
postos antioxidantes ca-
pazes de beneficiar o co-
ração e melhorar o bom 
funcionamento intesti-
nal. Entre suas caracte-
rísticas benéficas ainda 
destaca-se por reduzir os 
níveis de LDL “mal coles-
terol” e aumentar o HDL 

“bom colesterol”. 
Quando for comprar 

seu azeite, atente-se à al-
gumas dicas importantes, 
prefira sempre os que 
estão armazenados em 
vidro verde âmbar e que 
tenham acidez igual ou 
menor à 0,5. Outra dica é 
armazenar em local fresco 
e longe da exposição solar.

NUTRIÇÃO CLÍNICA FUNCIONAL

Amanda Cunha Barbosa 
Rodrigues

Nutricionista Clínica com 
Especialidade em Nutrição 

Funcional, Fitoterapia e 
Suplementação
CRN 3/ 32295

2º Arraiá da OAB na Casa do 
Advogado em Palmeira d’Oeste

Na última quinta-feira, dia 29 
de junho, aconteceu o 2º Arraiá 
da OAB (Ordem dos Advogados 
do Brasil) na Casa do Advogado 
em Palmeira d’Oeste. O evento 
foi organizado pelas represen-
tantes da diretoria da OAB Lilian 
Bazzo, Joseane de Paes Machado 
e Aparecida Zucatto. Estiveram 
presentes os juristas da região, 
familiares e demais funcionários 
ligados ao exercício do Direito. A 
Casa do advogado de Palmeira 
d’Oeste é um desdobramento da 
Subseção de Jales e representa a 
categoria dos juristas dos municí-
pios da Comarca. 

Devido a segunda onda mun-
dial de ataques cibernéticos 
ocorridos nos últimos dias, a 
Santa Casa de Jales resolveu 
planejar como agir caso aconte-
cer uma paralisação no sistema. 

O administrador, Rafael Car-
naz Prado e o gestor da tecno-
logia da informação (TI), Eder 
Santos, reuniram os colabora-
dores da instituição na quinta-
-feira, 29 de junho, para apre-
sentar o plano de ação caso 
a Santa Casa passar por um 
problema virtual. 

Segundo um relatório da Cis-
co, líder mundial de TI, o ran-

somware é o vírus que mais 
domina o mercado de ameaças 
digitais, ele restringe o acesso 
ao sistema infectado e cobra 
um resgate para que seja res-
tabelecido. 

Eder explicou que a Santa 
Casa de Jales corre esse risco. 
“O ransomware é silencioso, 
entra no computador, infecta 
e depois prejudica toda rede. 
Para isso estamos orientando 
os colaboradores a ficarem 
atentos nos sites que acessam, 
não utilizar e-mail pessoal, não 
clicar em links suspeitos e nem 
abrir anexos, na dúvida não 

devem clicar em nada e solicitar 
ajuda ao setor”, relatou.

Como prevenção a rede da 
instituição possui antivírus e 
sistemas operacionais atuali-
zados, além de diariamente ser 
realizados backups externos. 
Eder, ressaltou que é preciso ter 
um segundo plano, pois mesmo 
com os recursos de segurança 
disponíveis há riscos.

“Não podemos deixar de rea-
lizar atendimentos se a invasão 
ocorrer. Para tanto, orientamos 
todos os departamentos ter 
uma rotina manual. Porém, 
estamos em semana de aler-

ta, checando individualmente 
os acessos e as atualizações, 
orientando o gestor e colabo-
rador sobre a responsabilidade 
nos acessos, fazendo o possível 
para que isso não aconteça na 
instituição”. 

O prejuízo para o hospital 
causaria um impacto nas con-
tas, pois além de demorar pelo 
menos 15 dias para restaurar 
todo o sistema, a Santa Casa 
teria um gasto de mais de R$ 30 
mil para normalizar o estrago 
do ataque, segundo relato do 
administrador, Rafael Carnaz 
Prado. 

Santa Casa de Jales realiza planejamento 
de crise para eventuais ataques cibernéticos


